
Encorajem-se uns aos outros – Hebreus 3:7-14 

 Vamos a Hebreus 3 

 Quando somos pequenos, queremos alguém que vá à nossa frente, não? 

 Lembro-me de, quando ainda pequeno, me aventurei a jogar uma pelada com amigos da rua  

 Coordenação motora não é um dos meus fortes e, aliado a não saber jogar futebol, fui zombado pelos 

colegas 

 Saí jurando que nunca mais jogaria futebol, algo que só vim a descumprir quando me tornei cristão  

 Como queria que alguém estivesse me guiando e me encorajando a aprender a jogar! 

 Nós crescemos, e uma boa parte desse sentimento não vai embora 

 Temos dificuldades na escola, e como gostamos de ter orientação e encorajamento de alguém que se 

importa 

 Começamos a namorar, e sentimos falta de direção quando os problemas surgem 

 Nos casamos, e os conflitos parecem maiores que nossa habilidade para superá-los 

 No íntimo clamamos pela ajuda de alguém que já atravessou por problemas similares e que pode nos dar 

perspectiva, que nos encoraje a ter esperança 

 E assim atravessamos a vida, lutando da melhor maneira que podemos, mas no íntimo nos perguntando se 

não haveria como ter alguém, do nosso lado, que nos ajudasse a navegar as águas violentas da vida  

 Obviamente, Deus sempre vê o nosso sofrimento e se importa com ele 

 Desde os tempos de Abraão, Deus é um deus que vai ao encontro do sofrimento das pessoas: ele tirou 

Abraão do sofrimento de viver junto a uma família idólatra, que não conhecia o Eterno 

 Séculos depois, ele livrou os israelitas da opressão e da dor do Egito por meio de Moisés 

 Por décadas, Deus enviou juízes que salvaram o povo da dor da idolatria 

 Durante o exílio, Deus curou o seu povo da dor do isolamento e da falta de identidade que experimentavam 

no exílio, por meio de Zorubabel, de Neemias e de Esdras 



 O ato grandioso de Deus para nos livrar do sofrimento aconteceu por meio de Jesus, quando ele nos livrou 

da dor do pecado, do medo da morte e da dor de não termos propósitos na vida  

 Um aspecto comum em todos os episódios em que Deus vem ao encontro das nossas necessidades é que 

ele usa pessoas 

 O plano de Deus sempre foi tocar os humanos por meio do amor de outras pessoas 

 Hoje iremos estudar o que a Bíblia fala sobre encorajamento, e buscar entender como podemos ser 

supridos dessa necessidade de termos direção e exemplos em nossa vida 

 Hebreus 3:7-12 

 V. 1 O autor se referia ao episódio que ocorreu no deserto, quando o povo caminhava do Egito em direção 

à terra prometida, quando os israelitas começaram a reclamar do Senhor e a testá-lo 

 Mas não foi apenas nessa ocasião que os israelitas colocaram Deus à prova 

 A situação que provavelmente mais se aplica a estes versículos foi o que aconteceu em Cades-Barnéia 

 Moisés selecionou doze espiões para reconhecerem a terra que Deus lhes estava dando 

 Quando a maioria dos espiões voltou com um relatório negativo, o povo se revoltou contra a liderança de 

Moisés e de Arão e quase chegaram a escolher líderes que os levariam de volta ao Egito 

 Deus decidiu exterminar todo o povo por meio de uma praga, mas Moisés intercedeu e Deus o ouviu, 

desistindo de aniquilá-los 

 No entanto, Deus decidiu que ninguém daquela geração entraria no descanso que lhes havia prometido, 

exceto Calebe e Josué, que tinham um espírito diferente 

 Por isso, ao invés de entrar imediatamente na terra prometida, o povo ficou 38 anos vagando na região 

desértica de Cades-Barnéia, até que “pereceu do acampamento toda aquela geração de homens de guerra” 

 Muitos anos se passaram e, algumas gerações mais tarde, no Salmo 95, Deus adverte o povo novamente 

para que não o ponha à prova e desse modo perca o descanso prometido ao povo 



 E ainda tantas gerações depois, O Espírito novamente adverte o seu povo, por meio da carta aos Hebreus, 

para que não siga o mau exemplo dos seus antepassados, que não escutaram a Deus 

 Não é o que acontece em nossas vidas também? Deus tem planos para nós, planos de esperança e um 

futuro, planos de nos fazer prosperar 

 Ele fez projetos para nós desde que estávamos na barriga de nossas mães, ele preparou boas obras antes 

mesmo de as praticarmos 

 Ele colocou pessoas em nossos caminhos para que amássemos, colocou sonhos em nossas vidas para que 

vivêssemos 

 Ele preparou um lugar perfeito para habitarmos por toda a eternidade, um lugar onde desfrutaríamos de 

descanso dos sofrimentos dessa vida – descanso eterno 

 Assim como queria dar descanso ao seu povo quando ele estava saindo do Egito 

 Há uma terra prometida, de onde mana leite e mel, que Deus quer nos dar 

 O que pode nos impedir de chegar lá? 

 V. 12 – A dureza do nosso próprio coração – incredulidade e perversidade que nos afaste de Deus 

 A Bíblia ensina que nosso coração é perverso 

 Depois que Deus fez o homem, “viu que a perversidade do homem tinha aumentado na terra e que toda a 

inclinação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal” (Ge 6:5) 

  “O SENHOR olha dos céus para os filhos dos homens para ver se há alguém que tenha entendimento, 

alguém que busque a Deus. Todos se desviaram e igualmente se corromperam; não há ninguém que faça o 

bem, não há nem um sequer” (Salmo 14:2-3) 

 Quando Deus olha para o nosso coração longe de Cristo, ele nos vê como impuros: “Somos como o impuro 

todos nós! Todos os nossos atos de justiça são como trapo imundo” (Isaías 64:6) 

 Por que essa tendência pecaminosa é perigosa e fatal? 

 Porque o versículo 13 ensina que o pecado que nasce dessa perversidade engana nossos corações 



 Pecamos e nem vemos que pecamos; nos desviamos e achamos que tudo está bem! 

 Enganar as pessoas é sinônimo de fazê-las acreditar em mentiras 

 Satanás é o pai das mentiras: ele enganou Eva no Jardim e, desde então, busca enganar cada ser humano e 

desviá-lo da verdade que pode salvá-los 

 E qual é o antídoto para que não sejamos enganados por Satanás por causa do nosso pecado? 

 O encorajamento! O encorajamento nos dá forças para enfrentar a realidade dos nossos corações e mesmo 

assim crer que vamos conseguir! 

 Começamos bem quando fomos salvos por Cristo e fomos libertos do sofrimento dos nossos pecados  

 Começar bem é bom, mas não é suficiente – é necessário terminar a corrida para ganhar o prêmio 

 Os israelitas também começaram bem quando saíram do Egito, cruzaram o Mar Vermelho e adoraram o 

Deus dos céus, mas não terminaram bem 

 Por isso Deus enviou o seu Espírito, para continuar nos encorajando 

 E por isso Deus nos ordenou que encorajássemos uns aos outros, porque muito da nossa fidelidade como 

filhos de deus depende desse encorajamento que receberemos e daremos uns aos outros  

 Se quisermos ser diferentes dos israelitas e não ser enganados pelo engano do pecado, e dessa forma 

perder o descanso que Deus nos prometeu, precisamos encorajar uns aos outros 

 A palavra encorajar vem do francês encourager, que significa encher de coragem e ânimo 

 Ela foi traduzida da palavra grega parakaleo, que significa chamar ao lado, chamar para perto 

 Ela comunica algo do tipo “vem cá comigo, podemos fazer isso juntos, eu vou te ajudar” 

 É uma atitude que aproxima corações, que nos dá segurança, que nos faz acreditar em coisas que, sozinhos, 

dificilmente acreditaríamos 

 Enquanto Jesus esteve na terra, encorajou muito os discípulos – elogiou o caráter deles, os incentivou às 

boas obras, os animou quando tinham perdido a perspectiva... 

 Jesus sabia que, depois que fosse embora, a necessidade daqueles homens por encorajamento aumentaria 



 Porque o trabalho a que Deus os estava chamando era imenso, e cheio de oportunidades para 

desencorajamento 

 Por isso, lhes prometeu o Espírito Santo, que poderia estar dentro de cada um dos discípulos 

simultaneamente 

 A palavra que Jesus usa para descrever o Espírito Santo no evangelho de João é parakletos 

 Uma das principais funções do Espírito Santo era continuar encorajando os discípulos 

 Não é a toa que algumas versões bíblicas traduzem parakletos como Espírito consolador, ou espírito 

encorajador! 

 Quando falta encorajamento, a realidade se torna muito dura para qualquer um de nós encarar  

 Quando não há encorajamento, não temos energia 

  “Uma palavra bondosa anima o homem”, “As palavras agradáveis trazem cura para os ossos” (Pv 12:25b e 

16:24) 

 Um psicólogo chamado Henry Goddard conduziu uma pesquisa com crianças com um aparelho que media 

seu nível de energia. Quando crianças cansadas recebiam um elogio, o aparelho indicava um aumento 

imediato de energia. Por outro lado, quando as mesmas crianças cansadas eram criticadas ou 

desmotivadas, o aparelho mostrava uma queda acentuada de energia 

 Certa vez, alguém disse: “seja encorajador... cada pessoa com quem você fala está lutando sua própria 

batalha” 

 “Todos precisam ouvir algo encorajador para despertar suas esperanças e sonhos”  

  “Existem pontos fortes na vida de cada um de nós, e a maioria deles veio à tona graças ao encorajamento 

de alguém” 

 Eu me lembro com muita gratidão do impacto que um velho amigo teve em minha vida – nós nos 

aproximamos no começo da minha vida cristã – e ele me encorajou a fazer coisas que eu não cria ser 

possível 



 Ele me encorajou a estudar a Bíblia com as pessoas e me fez acreditar que Deus me usaria para batizá-las – 

e isso me ajudou a conhecer a Bíblia mais rápido que qualquer outra coisa  

 Ele me encorajou a pregar, mesmo não dominando nenhuma técnica e nem mesmo tendo conteúdo bíblico 

suficiente – e isso me ajudou a criar paixão pelo púlpito 

 Muitas das coisas que eu sou hoje eu devo ao encorajamento daquele amigo 

 Anos depois, na pior fase da minha vida espiritual, Deus usou outro amigo para me encorajar a sonhar 

novamente 

 Depois de quase três anos vivendo de forma morna, era difícil voltar a ter meu primeiro amor: acordar 

cedo, orar com fervor, me envolver na vida de outras pessoas, mas aquele amigo me ajudou a ter visão 

 E eu sou tão grato porque, depois daquele encorajamento, tenho vivido os melhores anos de minha vida 

cristã 

 O encorajamento é assim: pode mudar os rumos de uma vida 

 Visto que o encorajamento é tão essencial para nos apegarmos à verdade, como podemos encorajar os 

outros? Eu tenho duas direções práticas. 

 Primeiro: encorajem-se uns aos outros com a Palavra de Deus (I Tessalonicenses 4:18) 

 Nossas palavras de encorajamento precisam de conteúdo 

 Um simples “Vamos lá” ou tapinha nas costas tem seu lugar na interação do dia-a-dia, mas perde poder 

quando precisamos de ânimo e motivação maior 

 Quando Paulo escreveu sua primeira carta aos tessalonicenses, os irmãos estavam inseguros sobre o que 

aconteceria com seus irmãos na fé que já tinham morrido 

 Eles estavam preocupados e ansiosos de que eles perderiam sua salvação por não estarem vivos quando 

Cristo voltasse 

 Paulo explica que, na verdade, os que já morreram serão os primeiros a se encontrar com Cristo 



 Imagine o ânimo que os irmãos sentiram ao se dar conta de que Cristo venceu a morte e de que todos os 

fiéis, de todos os tempos, irão se encontrar nos céus! 

 Depois de lhes explicar isso, Paulo os chama a encorajar uns aos outros com essas palavras 

 As palavras das escrituras são nossa maior fonte de encorajamento 

 Não poderia deixar de ser, porque ela foi escrita debaixo da supervisão do Espírito, que é, ele mesmo, um 

Espírito encorajador 

 Quando Paulo escreveu a Tito, pediu que se apegasse firmemente às Escrituras para que fosse capaz de 

encorajar os outros 

 As Escrituras são a fonte suprema de encorajamento porque tudo nela expressa o amor de Deus por nossas 

vidas e o desejo que ele tem para que nossas vidas deem certo! 

 Devemos ler a Bíblia para os outros, enviar mensagens de celular, emails, escrever cartões para os irmãos 

com escrituras 

 Em nossos tempos uns com os outros, podemos compartilhar de como a Bíblia tem nos ajudado e das 

coisas que temos descoberto a respeito de Deus 

 Quando as pessoas estiverem com medo, ou se sentirem inadequadas, ou ainda sem valor, podemos 

mostrar exemplos de como Deus usou pessoas piores, em situações mais difíceis, para fazer milagres! 

 Podemos e devemos encorajar as pessoas com a Palavra de Deus 

 Segundo: encorajem-se uns aos outros com intensidade 

 Aqui em Hebreus, o escritor explica que o tipo de encorajamento de que precisamos é diário 

 “Encorajem-se todos os dias, durante o tempo que se chama hoje” 

 Não apenas precisamos de encorajamento diário, precisamos dele hoje 

 Satanás é esperto e astuto, e trabalha incessantemente contra nós 

 Deus nos deu os meios para neutralizar sua ação em nossas vidas, e um dos meios mais poderosos é o 

encorajamento 



 Encorajamento é algo de que precisamos desesperadamente, mas muitas vezes não nos damos conta  

 Eu tenho intestino preso, e meu médico sempre me diz que preciso tomar muita água 

 Certa vez, decidi exagerar: tomar 2 garrafas de 500 ml no trabalho por dia – achei que estava arrasando 

 Até o dia em que precisei voltar ao médico com mais problemas, e ele me disse que precisava tomar pelo 

menos o dobro daquilo 

 “Mas eu não tenho sede”, disse eu. “Não importa, você precisa dela” 

 O encorajamento é algo parecido: precisamos mais dele do que sentimos necessidade, porque geralmente 

não enxergamos como Satanás está agindo para destruir nossa fé 

 Há duas semanas, eu perguntei aos solteiros se havia pelo menos uma pessoa em suas vidas por quem 

oravam diariamente e a quem encorajavam intensamente 

 Hoje eu quero perguntar a todos nós: temos alguém em nossa vida assim? 

 Eu decidi, há três semanas, que, durante o meu tempo com Deus, iria parar e pensar em como encorajar 

pelo menos três irmãos todos os dias, minha esposa inclusa 

 Tem sido incrível fazer isso, porque exige humildade, exige visão, exige intensidade 

 Às vezes eu fico mais de dez minutos procurando algo de bom para falar para meus irmãos, mas uma das 

coisas que eu mais quero hoje na vida é me tornar um homem encorajador, que levanta as pessoas, as 

fazem acreditar que é possível, que vai dar certo 

 Quero animar cada um a encorajar pelo menos uma pessoa por dia 

 Encorajar com intensidade tem tudo a ver com generosidade 

 Benjamim Franklin, um dos fundadores dos Estados Unidos, certa vez disse a um capitão: “elogie seus 

oficiais e amigos um pouco mais do que merecem, e assuma responsabilidade por mais erros do que seria 

justo, pois isso servirá para transformá-lo mais rapidamente em um grande capitão” 

 Elogiar as pessoas um pouco mais do que elas merecem não é massagear o ego de ninguém, tão pouco é 

inventar coisas que não existem 



 Mas é reconhecer a ponta de algo esplêndido, um diamante bruto que existe em cada um de nós e que, se 

polido, pode revelar todo seu brilho 

 A Juliana Costa é uma irmã que encoraja as pessoas assim, com extrema intensidade e generosidade 

 Mesmo passando por problemas difíceis com o Heber, a Juliana não perde oportunidades de encorajar  

 Os menores esforços para ela são “incríveis”, os bebês recém-nascidos, todos feinhos, são para ela 

“extraordinários”, as pregações mais mixurucas para ela são “profundas e de alto nível” 

 Eu não consigo deixar de pensar, quando recebo seus elogios, de que ela está exagerando – mas continuo 

com vontade de ouvir seus elogios “exagerados”, porque me fazem crer que, talvez, um dia, eles se tornem 

realidade em minha vida 

 Irmãos, cada um de nós é precioso nessa igreja – mesmo que, por fora, momentaneamente, só tenhamos 

sujeira – vamos nos encorajar com intensidade e assim ajudar o valor das pessoas a ficar óbvio a todos 

 O escritor de Hebreus afirma que, se vencermos o engano do pecado por meio do encorajamento, seremos 

participantes de Cristo 

 Essa palavra participantes é usada outras três vezes na carta aos hebreus: em 3:1, somos participantes do 

chamado celestial; em 6:4, somos chamados participantes do Espírito Santo; em 12:8, somos chamados de 

filhos porque somos participantes da disciplina do Senhor 

 O desejo de Deus é nos tornar participantes, nos trazer para dentro, compartilhar seus segredos conosco, 

nos tornar beneficiários da sua ajuda, das suas bênçãos e do seu poder  

 Vale a pena encorajar, irmãos! Muitas das pessoas a quem dirigirmos nosso incentivo e ânimo estarão nos 

céus conosco, participando da festa que teremos lá 

 Das muitas lágrimas de gratidão e alegria que vamos chorar nos céus, tenho certeza de que várias delas 

estão reservadas às pessoas que nos encorajaram, nessa vida, a manter firme nossa esperança, a acreditar 

no impossível, e a chegar lá 

 Avisos 


